
ANNO !.« DOMINGO 24 DE I4NEIRO DE 1868. H 8

A TOZ BA RELIGIÃO NO CARIRI.

ASSIGUATURAS.

CRATO 5»000
OUTROS PONTOS . 6®000
MUMERO AVULSO 120

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

—Ite et doceteomnes centes.—
Ide em todos os pontos, ensinne a todos os poros-

Sob os auspícios do

PADRE JOSÉ ANTÔNIO DE MARIA IBIAPINA
E REOACÇÁO DE

Josí Joaquim Telus Marrocos.

SANCTOSDA SEMANA.

24 ü. Sepluag. N S. da Paz
25 S«g. Convers. d»S. Paulo
26 Tercis. Polyrarpo.
27 Qua; ?. Joio Cliryiostomo
28 Uuid. S. Antáo.
29 Sei. S. Francisco de Sales
30 Sabb. 6. Martinha.

A VOZ DA RELIGIÃO NO CARIRI.

AulEHClA BA TlIEOLOCIA NA POLÍTICA.

Repilirai ate ao fim á aquelles que desejam sal-
tar a civilisação moderna:

—Todo poder e toda obediência provem de DEUS;

porem • morte, como o orgulho vem do homem.

Vós sabeis que elie é um espirito e que lha é

precizo uma lógica.—
A desobediência continús-se lodosos dias.

O homem abandonado á si mesmo volta para o

estado selvagem, para o estado natural do homem

que a queda preciptuu do estado sobre-natural.

E' assim que o homem formado para o esta-
do sobrenatural, nâo tem sido natural n'este mun-
do!

De desobediência em desobediência, nío respeitóo
mais as duas forças do Cou— a Graça e a Auiondade.

Agora observemos o effeito desta desordem!

Com saoctos e bárbaros funda-se uma civilisaçío.

com santos e populações que perderam a simpli-
cidade ao mesmo tempo que a fé, náo se produz
sinão martyres no seio da dispersão final.

As raças que peccaram tanto tempo contra o Es-
pirito Saneio nunca mais remontarão ao throno da
civilisação!

As nações forío educadas pelas suas religiões co-
mo os lilhos por suas mães.

Depois a energia dos principios fez as epochas e
os homens.

As religiões formSo a substancia da vida dos po-
yos etem uma visibilidade igual á sua profundesa.

Todas ellas tiveram padres para inocula.-as nos oo-
rações, para transmittil-as e sustental-as.

Como pois os poderia dispensar a religião que con-
tem a verdade comple<a?....

Sem a Igreja, o Christianisme seria, a mais bella
Mea da tcrramas se offuscaria por si mesmo, como
todos os dias se offuscava entre os Judeos a idea
da unidade de DEUS.

Si o Christianlsmo é a mais esplendida das ma-
milha», a Igreja é a mais preciosa por havel-o cou-
servido»

FOLHETIN.
TRAÇOS B10GRAPIHC0S

DE
JosEPIIA DI SAUCfAMU

ip.hl »0 caruo, i professora ha

caza di caridade das
Pombas

HA PROVÍNCIA DA PARAHISA DO IfoRTt.

(Conünuaçio do n.' antecedente.)

Passa-se o tempo e a predicção se realiza.

A Virgem do Senhor adoese Brevemente, e sorri

com um praser ineiplicavel
A vida pen>»ente • fortificada parece explicar as

causas e os symptomas da moléstia.

l medicina emprega todos os seus recursos, mas

„ moléstia con.in*a impassível e progressiva men te.

A doente sente augmentar todos os dias a sua

debilidade, o corpo definhar se cons.deravelmente e

.final torn»-se um cadáver que marcha a uma to-

ul consumpçio.
Neste estado perde se a ultima esperança de «•-

tabellcimento.
a rommunidade se entristece. ¦» «rphans e atum-

«Zío em d-rrédor da enferma, regào seo
nas se agrepso em «j . .. .
leito de l*r««. e cUroio á DeM **"
amiga e preceptora....

Este espectaculo podia causar, á enferma • «a» »*'



A VOZ DA RE...G.:

ç ;, ^ ente Christianismo divinamente conservado

na Vrpja queos povos chamão o Catholecismo, por
cuRoIled verladeiro, gorai, e próprio a tolo ho-

tii em, o. tudo povo, a todo mundo.

A -:rí';:-, pois, c a verdade entre os seres ia-

íclügeiiles.
ri'i nos vá o sentido do homem neste mundo, | Esquecem-iios que só DEUS pode existir por si

ella é a alma da civilizarão e a vida dos listados I mesm0( que a nossa própria origem eslá uelle. ojel-

peln lei que impõem ás cimas o pela direcção que

A eoocha é nior do que parece, perque do cs-

pirito' que está atacado.

Sim hoje duas noções nos escapam esda vez

mais: a da creação e a da queda.
A primeira desapparece da rasüo e a segunda da

mesma expiiiencia.

tiinijme nos espíritos. --

O homem mio ol.ra smão depois que pensa: ex-

arr.ine-se pois a fonte co pensamento.-—

le nos veio a lei de nossa conservação e de nossa
felicidade.

OCCURRENCIAS DO TEMPO.

í

5 nrecizo ver o eus ha no homem para saber o
run Lia na sociedade; é procizo ver si as ideas quo
elle recebe do ponto cm que eslá, o encaminham para
a civiüsaçêo ou o dirigem pura outro alvo.

O coração humano tem o poder decisivo de arrebatar
o esoirilo até onde quer, o que torna o homem res-
r>onsàvel por seus mãos eomo por seus grandes pen-
samctitos.

Mas as co«vicç(5e9 formâo-se lentamente, e por um
empréstimo inscnrivel de nossa crença; e uma vez
f?ãtabiílicidas tem um poder tão irresistível como inex-
baurivel,

Definitivamente, o que Ms o homem, è a sua fè.

A ordem civil e política, a historia não o pode ig-
norar, decorre da ordem moral, e a ordem mora! da
ordem espiritual ou dos dogmas.

Os axiomus unidos aos dogmas dão o estado dG
razão: d.ihi procede o estado da Sociedade.

È por esia rasào quo toda politica, toda ordem de

governar e dirigir o povo nos vem do Ceu.

O que se dá somente d que nos esquecemos de
•volver para elle as nossas vistas.

Si não comprchendermos isto, cshiremos en uma
Impotência absoluta, seremos esmagados sob o pezo
dos factos.

FESTIVIDADE RF.l!GI0SA.--5a Povoarão do .To-

/rj-seito, na Capelia de N. Senhoras das Dores, filial
da Igreja Matriz desta Cidade, celi brarão-so as novenas
da ladroeira eom muita religiosidade e devoção.

Ne dia do' corrente cantou-se a Missa e leve lugar
a procisçào.

asilo de MENDIGOS. O veneravel Fundador do
Hospital de Caridade na -villa da Barbolha desti-
non' um dos salões do Edifício para o recolhi-
(cento dos mendigos do sexo-masculino, rezervan-
do paia outra oppoituoidade a creação de outro)
azilr. para as mulheres.

A instituição dos estabelicimentos deste gênero
tem por f:m sua visar as amarguras do infeliz, dan-
do o pão ao faminto, o vestuário ao desgraçado

que percorre ruas lodo esfarrapado, o fcté mesmo
:iú a pedir uma esmola do poria em porta.

Aos homens generosos, que tem um coração, se
aprezenta pois a aceasiüo de praticarem a grande
acçâo que tem a sua recompensa, a sua coiôa no
Ceo, segundo a palavra áo mesmo DEUS: —

Vinde,benditos de meu Pae, possui o reino que vos eslá
preparado desde a cresçiío do mundo: ou tive forno,
vós' me destes o pão, eu tive sede e vos me dos.es

getVe e dolorosa commoçSo.
.Mas ::":ol... Eli* contirtúa

ma e serenidade, ttanquilisa e consola as suasalum-
tias e as suas irmàns

...„'.' •JSSSSBK

rnr com tona ca

i e parece mesmo nada soífrer
corpoem sc

—Até hoje nada senti que mo incommode, disse ella,
«manhan, sa a tosse npparecer, solTrerei no meu es-
\irit.> a maior dai amarguras, porqu?, se estou pthi-
iica, itrivar-mo-lia de receber a banda Eucharisti-
'C *

O téfnrw diisipa sua aprehensiio, e a doente con-
thiúa a surrit om preieaça oa murte que so apro-
jima.

Sesundo o costume, a moribunda recehe ainda a

f.«mraunl»a<»diariamente. que us r-cui confcsíCfMltw

gavião onseriLiio; UnU eri a sua puresa, a sua

viituda. .'

Chega finalmente a ultima hora de sus vida.

Como a esposa que se atavia, para as nupeias do
Cordeiro, Josepba do Saoct' A mia recebe pela ulti-
ma vez o Sacramento do Divino Amor, unge-se, er-

gue suas mãos aos CÉUS em acçâo de graça», ten-
ta entoar um cântico, mas ja nào pôde.... a voz
lhe falta para tanto.

Seus olhos perdem o brilho... o corpo se ener-
I vi..., o somente ura rizu que assomou lho os la-
i bioi dá uma eipressào ce vida ás suas faces gela-
j das.

f A moribunda pede aos circunslnnles que ornem
I es paredes de sua câmara com todos os quadros

dos Santos qne havião na Casa e qua cantassem
em derredor rie seu leito da morte caniicos festivos
o alegres, e que -neguem perturbe sua alegria ver-
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de beber, estive-nü, o vós me vestistes.— [ nidsde, eciioeos! o anlidoto so isiic 7c veneno, o bom
J ao lado do mai, o s pátria hospitaleira que o nau-

aüERRA. Pelo correio publico qua chegou no dia ¦ frago demanda bem per;..; es oodjj rovuitas o de-
18 desta recebemos o boletim .io Diário Psdro 2*. | seufreadas do oceano.

—com favoráveis noticias da guerra. ... • -:-••..j Gloria a Dlübque co coraç3o qu? soíTre r.as ago-
As tropas adiadas ganharão a victerir*: do combs- j üias dn cor, no desalento d.-. vit..i, dôo ns lagrimas

te de Viltôta em íi da Dezembro e occuparao es- j que suavisam e o bals.isn:) do 'err.oi 
que cicalrisa as

to ponto. i pungentes o dolorosas 'áridas d';-i'ir!a"

e aos r;:.es saresa-
lio ds noite bran-

O marechal Lopes fugira ferido. Á Cor delicada qua e:
Os paraguayos tiveram fora de combate mais de dores do sol do estio, ler

4:000 homens entro mortos, feridos o prisioneiros, co e suave q:;s lhe regenera í'.:'.'"i o d;; lha álea
o nó» 1:500.

Segundo a opinião dos Jornaes que notielâo. es-
te feito d'srmas, tudo parecia annunciar a prosei-
nia coneliisáij desta guerra que nos tam fiageilado á
4 annos.

PARTIDA. Na tarde do dia 20 do vigente par-
tio para a Villa do Cajazeiras o Sm0. Curamanda-
dor Jgnacio de Sousa Rolim.

O illustre Professor teve um aocompanhamento r.u-
nieroso a deixa a par de tantas saudades uma falta

tos para suportar o caior &c dia.,/

Sem o orvalho do ceu que a regenera, a pobrezi-
riiss enlangiiecida á rr.iiigu» de seiva, penderia re-
saneada da haste, ecaiiiria desíüloada o morta.

K o homem ê corno a Qor des campos; queima-
do so sol ardente das paixões ds vida, vaivém das
terepestades deste mundo; en íueta aberta com 03
lementos coniurados, alimentando-se do dores, aea-
brunhado ao peso das magoas, dilacerado pelo açoite
do destino, o que ses ia cede, se lhe nào úsrst Deus
as lagrimas— corr. qua a dor se desabafa, e a ora-

por de mais sensível na prestação do seu.; serviços ao j cão— qoe, como o orvasbo do ceu lhe retempera as
ministério espiritual. I forcas o lhe consola e suavisa as agonias do peito!1!

Fazemos votos pela son prospera viagem e proxi
ma volta aos nossos lares.

Gloria a Deus que tanto se compadeça da nos
quando a slrna se estéreo on violência da dor, quan-
do a magoa punge-nos be::: funda, quando o dedo
da desgraça nos iem marcado a fronte!

VISITA. Os alumnos do !rs"ernsfo seguem ::oro n, , n , ,,- ¦
«wi ¦> ,v,u ri, •>„;„•¦-¦, nn , i-,o • r. 1 ¦-i " ! Oh as agrimas Quanto alivio sc nao seníe auando
para a vulfl da »arba.na 110 emoenuo de visitai' ?-,..,,
Veneravel Missionário Apostólico, qoe teo, presidido, | 

Q PMn,° üesaíjr,JC-13 ÜÜS 0l*-os!

á instituição do esiabelicimenlo, onde recebem sua edu- j Ai d'aquel!es que não sabem ou que õlc podam
cação, e do levar um cb-olo ac Hospital da Caridade, ' chorar!
que se edilica no lugar.

COLLABCIUCÃO.

Gloria a DEUS jsrn ca cobre turca-

Ai d'quelles aos quaes a dôr refiúe para dentro,
aos quaes seccou essa fonte abençoada de coasolaçõis
o de allivio!

Abrasados pelo forço da nôr que, os consome, es-
mamados pela viulenoia da magoa, que lhes despeda-
ça o coração, o que lhes resta senão o desespero o a
.recrie;

Planta oue o orvalho nào hamedecc, flor crestada

tendo siquer uma 
'.agri-rs.t.

Sua vontade é satisísiti.
r.a.

Z cor. effeito já 6 muito receber cot. resigna»
estabeliei- j jj0 c enfermidade cruel que vem terminar noisosA nave da Capella e o Ir.ter.o?

meoto retumbam com s sor.crcsa harmonia daa vozes. | (7aSi u <* muito conformar-nos á vontade de ÍICUS

Esti tc-n* teve lugar rr. rcx-jer d- aurora do ; no 
'momento 

supremo do temeroso golpe da mor-
dia 20 rie Junho do 1SC7, cm q.:e c Igreja so- '•
Iammzaw a fastivicauc o cerno 3Süá.

O povo, afílue ac eíiScio, na C!n*:c'.urí dr ce-
lebraçào da soíeormidaòe do di", eíic.-i pasmado veo-
do que lá está a «pirar a irmã C^zéi de Senct'
Anua.

Jin vida des Sanctos, na historia dos hírrves do
Christianismo não se depara um exemplo idêntico.

O facto que 
*>e 

preiancla-a, era, com elleito orign
Dai.

S. tgiiez, por entre ij chemnvrs erepitflntei da fo-
Todos se ioterrogavSo mstt-amer corr.o tmilo 1 gu<-rs, adora a DrlLJS, consola r.s qo.- chorão, per-

em lugar da vul plsngente q;e eio*".J n Turibun- ' inanece tranqüila, uão chora, maia láubem dão sq
do cânticos tio alegras, hymnos tio .'¦::¦':.-o>?i... ri.

Todos miravilbavão-se vendo err 'r?-- '.'- -r-orsi-
ss do enfermo que se debate ris -¦'-,*" mor-
ts os suirúos de uma alegria .ào oo.e SÇffi'-*

[Continuai
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pela violência do sol, curva a fronte para o chão
e morre, pcrque a dôr também maia nas oonvulçõ-
es extremas d:i agonia.

Mas a ora;;'!.;-... Felizes os que podem chora:,
mas tr.3S vezes felizes, ires veses abençoados os qua
podem orar. I

A àcr 3 pumzents, a magoa é intensa, o calix da i
agonia foi esgotado, o spectro do desespero assoma
á ports d'alm»,—mairO pensamento eleva-se 20 ceo,
os lábios murmurara Ção sei que palavras myste-
riosas o sam-tas, e o espirito atravessa o espaço fi
vae depositar aos pés da Deus os gemidos da mi-
seria, as angustias do coração...

E por mais horrível que seja a dôr, e por mais
violenta que seja a magoa, e por mais profundo que
sejs o desalento, elle cede á consolação da oração,
e abranda as fúrias, eomo oulr'ora ao som da pa-
lavra imponente do Filho do Homem abrandaram-se
as agoas revoltas e encapelladas do lago.

Perguntas-o á pobre viuva quo acaba de perder
o companheiro de sua vida, a alma da sua alma,
o esposo querido que recebera em face dos altares....

Perguníae-o í orphâ que vio cair mortes a mãe
extrernosa, o pae idolatrado, e que fica só no mun-
co, á mercê do destino, sem protecção e sem am-
paro. ..

Perguntae-o 3 iodos os qua sofírem, a todos os
cüü gemem, s todos os que choram, onde acha-
ram forças para resistirem, onde acharam, armas pa-
ra combaterem! •..

Sim; bemasenturados, ires vezes bemaventurados
os que sabem orar ! Üs lábios bnlbuciam, o espi-
rito eleva-se, ss preces sobem ao céo, e o anjo da
esperança, baixando do seio de Deus, desprende as
azas côr de neve e leva s paz e o conforto áqueiles
çue estavam prestes a suecumbir ao desesoero.

do Baptista, assim como tantos outros cujos nomes
declinaremos mais logo.

Servulo de Maria4

AN NÚNCIOS.

Aos Senhores assignantes a quem falta o 1*. n.'
deste Jornal rogamos o favor de vir reclamal-ono
Escriptorio da Typographia do Internato.

E aos Nossos Coluborad res que tem es:;i( to em
ordem do nosso p.ogiamri.a, agradecemos muito 0 seu
concurso, e solliciiamos veuia pela demora na publici-
dade, pois o pequeno espaço do Jornal não con-
porta tanta matéria.

Satisfaremos a todos, mais de conformidade com
as exigências em que nos vemos empenhados.

lovBOOa

miiuti
DO

CORAÇÃO DE MARIA.

AULA DE MUSICA.

Acha-se aberta a matricula desta aula, desde o dií
20 do corrente.

Recebem-se alumnos a 2:000 por mez.
A aula fuuccina duas veses no dia.

?©-«-

Gloria a )eus, que ao coração que soffre nas 330
nias ou dôr, no desalento da viria, dôo as lagrimas
que suavisam e a oração que cicaírisa as mais uun-
.entes e doiorosas feridas dalma.

ÀFÜXTE MIRACÜLDiA
Os factos que hoje narramos repousam sobre o tes-

temunho dos beoeüeiados, que sáo todos morado/es
nesta Cidade.

A senhora do T.e Manoel Ferreira Lima Roldão, de-,
poi» de 5 raezes du aOfffimeutoj oceasionados pelas ca-
maras ce sangue, recorre aos banhos tio Caldas, e
promptamente re >!sbe!&*!eu-se.

O senhor .Manoel Agostinho vai ao Caldas e volta sem
& muleta.

O paralicüco ca tanto tempo é hoje o homem agi'.
e forte.

A pequena Maria, tuba da Eim*. Sr'. D. Hercu-
lína Cândida Collares padecia a tempo dos olhos e d'u-
ma lepri era todo corpo, toma os banhos salutares
e fica boa de ambas enfermidades.

Urna escrava do Sr. Cap*. João Víctorino Gomes,
Meisica e op| dada, apmêotavi todos os symptomas

e uma hepatite tguda, tomou banhas e hoje con-
fes-a esícr boa.

A/em destes beniGciados aqui estão muitos outros:
os Senhores Izidro Francisco de Paula, que narre o

0 ?'. IGNACIO DE SOUZA ROLIM, Director do In-
ternato do Coração de Maria na Cidade do Crato faz
saber ao respoitjmLíublico que lhe sendo necessário
voltar ao seu sertão na província da Parahiba confia
toda a direcçâo e administração do Estabelicíinento
ao S\ Professor José Joaquim Tellis Marrocos qua
durante a sua ausência exercerá em toda a pleni-
tude que lhe pode ceder o emprego de Vice Director:1

Por tanto as pessoas interessadas podem com elle
entender-se, e bem contractrar segundo lhes convier
a respeito dos Alumnos que destinarem para o -r'\o
Coellcgio.

Cidade do Crato 14 de Janeiro de ÍEC9.
¦— .,.-.,,,.. —L.MJSjMl H) (H B «""¦fj^« -"¦¦¦»¦¦¦¦¦

AVISO.
0 abaixo assignado, encarregado do serviço da

Capella de S. Vicente Ferrer pede a todos que tem

prouv-üido diubejro para o mesmo serviço se sir-
vão faser a sua entrega quanto antes.

E aquellas pessoas fidedignas que fiserão suas

promessas, mss não declararam o computo de se-
us donativos, que o faça', para que possa rervir de

base ao contracto do seivigo que mais precisa se
faser na dita Capella.

Crato 2i de Janeiro ds iaw.j

Antônio Gomes de Campos Petico.)

- , ,,„., ....... ¦,. Craot largo da Matriz, Typ. do btomaJo
seucurit.vo e o de sua F.ib.ir.hi, e ld.tlbrai.do SisnaU'\ lmp. por, Agosliuh Lui* Arnaut.


